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1.ª Leitura: O texto tem uma estrutura muito própria. Podemos dividi-lo em duas partes. A 1.ª parte consta de uma questão: «Vós dizeis». A 2.ª parte é a resposta: «Escutai, casa de Israel». O leitor fará sentir estas duas partes com uma pausa adequada entre elas. A 2.ª parte pode dividir-se, ainda, em 3 subpartes: uma interrogação provocatória e duas unidades de sentido: o justo que se afastou da justiça e o pecador que se afastou do mal. A principal causa da dificuldade em transmitir um texto de forma compreensível é não compreendê-lo. Ler não é debitar palavras, é comunicar algo, servindo-se dos melhores meios linguísticos: as palavras, a pontuação, a sintaxe, a dicção, a entoação. Atenção às interrogações: normalmente a interrogação está no começo da frase, ainda que possa ser reforçada por outra partícula (no caso: "não é", "é").

Leitura da Profecia de Ezequiel 

Eis o que diz o Senhor: 

«Vós dizeis: 
‘A maneira de proceder do Senhor não é justa’. 

Escutai, casa de Israel: 

Será a minha maneira de proceder que não é justa? 

Não será antes o vosso modo de proceder que é injusto? 

Quando o justo se afastar da justiça, 

praticar o mal e vier a morrer, 

morrerá por causa do mal cometido. 

Quando o pecador se afastar do mal que tiver realizado, 

praticar o direito e a justiça, salvará a sua vida. 

Se abrir os seus olhos e renunciar às faltas que tiver cometido, 

há de viver e não morrerá».

Palavra do Senhor.

2.ª Leitura: O texto é composto por duas formas literárias diferentes: uma exortação e um hino («Se há em Cristo… havia em Cristo Jesus» – «Ele, que era… para glória de Deus Pai»). O leitor deverá ter bem consciência disso e escolher o tom e o ritmo adequados a cada forma. A 1.ª frase é bem ritmada pelos "se" e "então". A 2.ª, pelo primeiro, “mas". Conclui-se a primeira parte com uma frase que resume a exortação: «Tende em vós os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus». Começa o hino. Procure o ritmo justo do poema, deixando-se atrair pelos pontos finais.

Leitura da Epístola do apóstolo São Paulo aos Filipenses 

Irmãos: 

Se há em Cristo alguma consolação, 

algum conforto na caridade, 

se existe alguma comunhão no Espírito Santo,

alguns sentimentos de ternura e misericórdia,

então, completai a minha alegria, 

tendo entre vós os mesmos sentimentos e a mesma caridade, 

numa só alma e num só coração. 

Não façais nada por rivalidade nem por vanglória; 

mas, com humildade, considerai os outros superiores a vós mesmos, 

sem olhar cada um aos seus próprios interesses, 

mas aos interesses dos outros.

Tende em vós os mesmos sentimentos que havia em Cristo Jesus. 

Terminar aqui | forma breve
[Ele, que era de condição divina, 

não Se valeu da sua igualdade com Deus, 

mas aniquilou-Se
 a Si próprio. 

Assumindo a condição de servo, 

tornou-Se semelhante aos homens. 

Aparecendo como homem, 

humilhou-Se ainda mais, 

obedecendo até à morte
e morte de cruz. 

Por isso, 

Deus O exaltou 

e Lhe deu um nome que está acima de todos os nomes, 

para que, ao nome de Jesus, 
todos se ajoelhem, 

no céu, na terra e nos abismos,

e toda a língua proclame 
que Jesus Cristo é o Senhor, 

para glória de Deus Pai].

Palavra do Senhor. 

Oração dos Fiéis

P. Irmãos e irmãs: confiando na ternura do Pai, que chama cada filho a trabalhar na sua vinha, apresentemos-Lhe as necessidades da Igreja e do mundo, dizendo, com fé:
R.  Pai, faça-se a vossa vontade! 
1. Pela Igreja, vinha do Senhor: para que não viva de palavras e aparências, mas anuncie o Evangelho com a coerência das obras, em espírito de humildade, serviço e comunhão, oremos. R. 
2. Pela Diocese do Porto, em Sínodo: para que, na escuta recíproca, se deixe guiar pelo Espírito e seja testemunha viva e atraente da novidade do Evangelho, oremos. R. 
3. Pelos governantes e por todos os responsáveis pelo bem comum: para que as suas promessas se tornem serviço concreto à verdade, à justiça, à paz e aos mais frágeis, oremos. R. 
4. Por todas as crianças e adolescentes migrantes e refugiados, obrigados a abandonar a sua terra por causa da guerra, da pobreza, da violência ou das catástrofes: para que encontrem comunidades de coração aberto, que os acolham, protejam e tratem como irmãos, oremos. R. 
5. Por esta comunidade, no início de um novo ano pastoral: para que o nosso «sim» de hoje ganhe pés para caminhar, mãos para servir, com o coração de Cristo, para trabalharmos juntos, numa só alma e num só coração, oremos. R. 
P. Deus, nosso Pai, que não Vos cansais de chamar os vossos filhos, dai-nos os sentimentos de Cristo, para dizermos «sim» com os lábios, com as mãos, com os pés e com o coração. Por Cristo, nosso Senhor. 

R. Ámen.
� Leia “anikilou-Se”.





